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Objetivos 
O principal objetivo deste caso é apresentar uma operação de Adiantamento de Contrato de 
Câmbio, uma opção que as empresas possuem para financiar suas exportações, e mostrar o 
cálculo e o impacto de juros e variações cambiais em suas demonstrações financeiras. 
 
Enunciado 
A empresa ABC levantou recursos para financiar exportação por meio de uma operação 
conhecida como Adiantamento de Contrato de Câmbio (ACC) junto ao Banco INGLÊS. 
Abaixo, nos dois próximos itens, estão as condições gerais e alguns aspectos legais da 
operação, ambos retirados de trechos do Contrato da operação. 

 
1) Condições Gerais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2) Questões Legais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Questões 

1. Complete as seguintes informações financeiras do contrato 
• Valor da operação: 
• Data da operação: 
• Data de liberação dos recursos: 
• Vencimento da operação: 
• Taxa cambial para o desembolso: 
• Valor em reais: 
• Taxa de juros: 

 
2. Elabore a Planilha Financeira da Operação, com informações mensais 
3. Faça as contabilizações mensais de todas as operações envolvidas. Apresente, ainda, 

o Balanço Patrimonial resultante e a DRE de todo o período da operação. Considere 
que: 

• antes de realizar as operações, a empresa possuía apenas saldos em duas 
contas patrimoniais: R$500 mil em Capital (PL) e R$500 mil em Bancos no 
Brasil; e 



• com os recursos (R$) obtidos na operação de ACC, a empresa comprou 
produtos e exportou-os por US$10 milhões recebidos em 26/03/13, data em 
que ela usou estes recursos para liquidar o referido adiantamento 

 
Dicas 

• o principal da operação foi pago em 26/03/13 com dólares recebidos no exterior 
resultado de operações de exportação; o ato de liquidação do principal é tratado como 
vinculação, no qual dólares recebidos de exportação (um ativo da empresa) são 
vinculados no banco ao Adiantamento de Contrato de Câmbio (passivo da empresa), 
liquidando-o; 

• para o pagamento dos juros, também em 26/03/13, foram usados reais no Brasil por 
meio de uma operação de fechamento de câmbio, ou seja, a empresa comprou dólares 
com reais que estavam em seu Caixa (bancos) e pagou os juros devidos ao Banco 
que efetuou o ACC; 

• no quadro abaixo, estão as taxas de câmbio vigentes nas datas relevantes ao longo de 
toda a operação: 

 

 
Nota: as taxas Ptax de todos os dias correspondem às taxas D0, ou seja, Ptax do próprio dia 
que aparece na coluna data, exceto a Ptax do dia 26/03/13, que é D-1, ou seja, a Ptax de 
25/03/13. 
 
Para montar a planilha, além das informações já fornecidas, ainda é preciso considerar que: 

• No início da operação, o Banco desembolsa reais no Brasil para a empresa, 
considerando a taxa de câmbio Spot de compra do dia do desembolso. Isto ocorre 
porque a empresa está vendendo os seus dólares para o banco, logo, o banco paga a 
taxa de compra no momento da negociação; 

• no pagamento do principal ou, em outras palavras, no ato de vinculação de dólares 
do ativo com os dólares do passivo, a empresa usa U$10 milhões de suas exportações 
e liquida U$10 milhões do principal de ACC. Neste caso, dólares liquidam dólares. 
Quando esta operação é representada na moeda local, reais, para controles e 
contabilizações, cria-se a possibilidade de, em decorrência de políticas e sistemas 
automáticos de contabilização, aparecer divergências de valores por conta de 
diferentes taxas cambiais para ativos e passivos. Comumente, os dólares decorrentes 
de exportação (um ativo da empresa) “saem” do balanço para liquidar um passivo 
pela taxa de compra do banco (Ptax D-1 de compra), enquanto os dólares do ACC (o 



passivo da empresa) “saem” do balanço pela taxa de venda do banco (Ptax D-1 de 
venda). Para melhor entender esta diferença, é como se a empresa pegasse os seus 
dólares ativos e vendesse-os para o banco, pela taxa de compra do banco, e, com os 
reais apurados, comprasse dólares do banco, pela taxa de venda do banco, para 
liquidar o seu passivo. Estas duas taxas, de compra e venda, geram uma diferença em 
reais para a empresa, diferença esta que efetivamente não existe, pois a empresa não 
faz as operações cambiais, ela simplesmente liquida dólares (ACC) com dólares (da 
exportação). Portanto, esta diferença deve ser contabilizada contra o resultado, para 
corrigir a diferença inicial. Na contabilização deste exemplo, voltaremos a este 
ponto; e 

• no pagamento dos juros, diferentemente do que ocorre com o pagamento do 
principal, há efetivamente uma operação cambial, na qual a empresa compra dólares, 
pela taxa de venda do banco (Ptax D-1 de venda), com reais depositados no Brasil, 
na quantia equivalente aos dólares de juros devidos. 

 
Para ajudá-los a estruturar o exercício, segue um modelo de planilha  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


